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1. INTRODUCAO 

A experimentacéo com culturas perenes tem o inconveniente de utilizar par- 
celas de grande superficie e pequeno número de plantas. É muito dificil, nesse ca- 
50, estabelecer parcelas com número elevado de individuos em cada uma. Contu- 
do, esse número não pode ser demasiadamente reduzido, visto que as variações 
individuais aumentam o erro experimental dos ensaios. 

A unidade experimental recomendada para ensaios de campo com árvores va- 
ria muito de tamanho com relação aos objetivos do estudo, da precisão desejada e 
das disponibilidades materiais em uso. 

Para estudos de fertilidade de solos e nutrição de dendé e coqueiro, recomen- 
dam-se parcelas úteis de 24 plantas, aproximadamente, sobretudo nos ensaios em 
que se utiliza diagnéstico foliar para avaliação dos tratamentos (9); todavia, por 
limitações de terreno ou de recursos econémicos, tém-se utilizado parcelas com 5 
ou 6 plantas úteis (9). 

Geralmente, em experimentos com 4rvores frutiferas ou florestais o tamanho 
das parcelas oscila entre 2 e 10 plantas (2). 

Em experimentos com cafeeiros, a unidade experimental pode ser formada 
com 2 a 8 covas, ou mesmo com uma só (4). Em experimentos de nutrição mineral 
do cafeeiro e fertilidade de solos para essa cultura, encontram-se em uso parcelas 
com 18 plantas úteis (12), com 6 plantas ou covas úteis (13, 14, 15, 16), com 4 plan- 
tas uteis (6) e com 3 plantas úteis (7, 8). Na maioria desses trabalhos no se indica 
o tamanho da parcela total, para que se possa ter idéia das bordaduras utilizadas. 
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As plantas situadas na bordadura das parcelas podem estar em condições di- 

ferentes das que se localizam no seu centro, sobretudo em ensaios sobre fertili- 

zantes, em que os adubos aplicados numa parcela podem beneficiar a parcela 

adjacente (9). 

As plantas perenes apresentam extensos sistemas radiculares, razão por que a 

escolha da parcela útil e das bordaduras é de grande importancia (10, 11) para 

adequada avaliação dos tratamentos em ensaios de adubação (9). 

Este trabalho tem como objetivo estudar a variabilidade das plantas de café 

dentro da unidade experimental, a fim de que se possa escolher a «parcela util» 

que caracterize melhor os tratamentos dos ensaios de adubação que usam uma 

parcela total de 3 linhas, com 6 covas por linha. 

2. MATERIAIS E METODOS 

Neste trabalho foi utilizado o ensaio de adubação mineral e organica para for- 

mação de cafezais (5), instalado no municfpio de Machado, na 2.2 quinzena de fe- 

vereiro de 1973, em Latossolo Vermelho-Escuro, fase cerrado, usando a linhagem 

CH2077-2-544 do cultivar Catuai, originaria do cruzamento entre Mundo Novo 

(LCP 379-19) e Caturra Amarelo (CP 472-12), no 1.A.C., por CARVALHO e MONA- 

CO, em 1949 (3). O cultivar tem porte baixo, frutos de cor vermelha, sem segre- 

gações e é fenotipicamente estavel. 
Para a constituição das parcelas foram utilizadas mudas produzidas em vivei- 

ro, a partir de sementes da referida linhagem, provenientes do LA.C., as quais fo- 

ram previamente selecionadas, sendo levadas ao campo quando possuiam 4 a 6 

pares de folhas. 

Esse ensaio de adubação foi constituido de um esquema fatorial 3 para estu- 

dar nitrogénio, f6sforo e o potássio, com uma repetição distribuida com confundi- 

mento de 2 graus de liberdade da interação N x P x K, em 3 sub-blocos, com 9 par- 

celas cada um. As parcelas foram subdivididas para que se fizesse o estudo da 

adubacéo organica (subparcelas com e subparcelas sem esterco de galinha). 

As subparcelas que não receberam esterco de galinha apresentaram, desde o 

inicio, resposta aos tratamentos com nitrogénio, fésforo e potdssio, razão por que 

foram escolhidas para o estudo da variabilidade das plantas dentro da unidade 

experimental. 

A unidade experimental (subparcela) utilizada no ensaio de adubação foi 

constituida de 3 linhas, com 6 covas em cada linha, com espacamentode 4X 1m e 

uma planta por cova. 
Para facilidade de expressdo e generalizacéo das conclusées desse trabalho, a 

unidade experimental passa a denominar-se parcela. 

Dois anos e meio depois do plantio, foram tomados os dados de produgéo (pe- 

so de café beneficiado), altura da planta, diâmetro da copa, diâmetro do caule e 

número de entrends de cada planta da parcela total. 
Com os dados por planta, analisaram-se a variabilidade entre linhas e entre 

covas e a interação linhas X covas na parcela total. 

Depois, com as plantas da parcela total (Figura 1), simularam-se 5 tipos de 

parcelas uteis, constituidas da seguinte forma: 

1 2 3 4 5 6 
A P S S NN 
B RS S EN NS A 
c PS S o S 

Figura 1 — Esquema da parcela total.
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Parcela I (3x6): formada das 3 linhas e das 6 covas da parcela total (18 plantas). 

Parcela II (3x4): formada das 3 linhas e das 4 covas centrais da parcela total (12 
plantas). 

Parcela III (3x2): formada das 3 linhas e das 2 covas centrais da parcela total (6 
plantas). 

Parcela IV (1x4): formada da linha central (B) e das 4 covas centrais da parcela 
total (4 plantas). Esta é a parcela útil em uso atualmente. 

Parcela V (1x2): formada da linha central (B) e das 2 covas centrais da parcela 
total (2 plantas). 

Com os dados tomados por planta, e utilizando os 5 tipos de parcela útil, rea- 

lizaram-se as análises de variancia, estimando o erro experimental, mediante a 
interacdo N x P x K (para facilidade de calculo, não foram considerados os 2 graus 

de liberdade confundidos dessa interacéo), e o erro de amostragem, mediante a 
variacdo de plantas dentro da parcela. Assim, foi possivel testar os efeitos de ni- 
trogénio, fésforo e potéssio e suas interações de 1.2 ordem, bem como o erro expe- 
rimental. 

Por outro lado, foi possivel calcular os coeficientes de variação com o erro ex- 
perimental e o erro de amostragem. 

Como a soma de quadrados da interacdo N x P x K das anélises realizadas é 

igual a L x C (linhas x covas dentro da parcela 1til) vezes a soma de quadrados da 
interação N x P x K, no caso de andlises com valores médios por planta, o coe- 

ficiente de variação com o erro experimental foi calculado com a seguinte férmu- 
la: o 

Vv QMNxPixK x 100 

C.V. exp. = 
X 

VLXC 

O coeficiente de variação com o erro de amostragem foi calculado com a fór- 
mula usual. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para que se tenha uma idéia preliminar da variabilidade das plantas dentro 
da parcela total, foram realizadas as análises de variância para peso de café bene- 
ficiado, altura de planta, diâmetros de copa e de caule e número de entrenós por 
planta, considerando como fontes de variação em discussão as linhas, as covas e a 

interagéo linhas x covas. Como se vé no Quadro 1, como era de esperar, para todos 
os parametros analisados houve significancia para tratamentos, que nessas anali- 

ses equivaleriam às repeticoes, repeticoes estas com fertilidade diferente. Por ou- 

tro lado, observa-se significancia entre covas e falta de significancia entre linhas e 
da interação linhas x covas. 

A diferenca significativa entre covas indica que o espagamento de 1 m entre 

plantas dentro da linha provocou aparecimento de competição por nutrientes 
entre as plantas laterais das parcelas. Observou-se que essa competicao foi maior 
em alguns tratamentos. Essa competição diferencial indica existir efeitos de bor- 
dadura e, como assinalam LeCLERG et alii (10) e PANSE e SUKHATNE (11), a 

consequiente necessidade de serem utilizadas bordaduras, como margem nos ex- 
perimentos. 

A nao-significancia entre linhas poderia dever-se à distancia entre elas, que é 

de 4 m, e ao fato de que até a idade de 2 anos e meio ainda não havia competicao
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das diferentes linhas. Essa falta de significância indica que, graças às curvas de ni- 
vel da plantação, não houve arraste de adubo adicionado em cobertura. 

A não-significância entre linhas e a significância entre covas podem ser atri- 
buídas, por um lado, ao fato de que não há movimentação lateral dos nutrientes no 
solo (9) e, por outro, ao desenvolvimento radicular das plantas, que possivelmente, 
ultrapassaram 1 m e ainda não atingiram 4 m. 

Nos Quadros 2, 3 e 4 véem-se as médias de peso de café beneficiado, altura de 

planta, didmetros de copa e de caule e número de entrends por planta, para niveis 

de nitrogénio, de fósforo e de potéssio, nos diferentes tipos de parcela útil. 

QUADRO 2 - Peso médio de café beneficiado (g/planta), para ni- 
veis de N, P e K, nos diferentes tipos de parcela 
atil 

, Tipos de Parcela 
Níveis 

1 (3x6)* II (3x4) 111 (3x2) IV (1x4) V (1x2) 

N0 455,80 398,75 398,51 398,89 375,83 

Ny 778,86 716,94 715,64 773,61 710,83 

N, 594,32 568,66 562,13 505,97 498,33 

Py 150,40 88,75 69,07 82,08 57,78 

Py 852,50 816,71 825,46 831,81 799,17 

P, 826,08 778,89 781,75 764,58 728,05 

Ko 209,87 170,74 175,28 156,53 140,83 

Ky 794,78 746,99 746,48 774,86 733,61 

X, 824,32 766,62 754,53 747,08 710,55 

* N° de linhas vezes nº de covas. 

Nota-se, geralmente, que as médias da parcela I (3x6) são maiores que as mé- 

dias das outras, especialmente para peso de café beneficiado. 
Com os dados dos cinco parémetros estudados e dos cinco tipos de parcelas 

úteis foram realizadas as analises da variéncia para saber como o tipo de parcela 
util influenciava o estudo dos efeitos principais de nitrogénio, f6sforo e potássio e 
das interagGes de 1.° grau entre esses trés nutrientes. Essas anélises de varidncia 
para peso de café beneficiado, nos cinco tipos de parcela útil, são apresentadas no 
Quadro 5. Também no Quadro 6 véem-se as análises de variéncia, nos cinco 
tipos de parcela útil, para altura de planta e diâmetro de copa; e no Quadro 7, as 
andlises de variância para diâmetro de caule e niimero de entrenés por planta. 

As analises de varidncia para peso de café beneficiado, nos cinco tipos de par- 
cela util (Quadro 5), indicam efeito altamente significativo para fésforo e potéssio 
e efeito significativo (a 1% ou 5% de probabilidade) para a interação f6sforo x po- 
tassio. O mais interessante é observar que o nitrogénio foi significativo, a 1% de 
probabilidade, com as parcelas I (3x6) e IV (1x4), significativo, ao nivel de 5% de 
Pprobabilidade, com a parcela II (3x4), não havendo efeito nas parcelas III (3x2) e V 

(1x2), parcelas estas que apresentaram 2 plantas como bordaduras laterais. Isto 
sugere que o efeito de bordadura foi percebido até a 2.2 cova lateral, nas 3 linhas
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QUADRO 3 - Médias de altura de planta e diâmetro de copa, para 
níveis de N, P e K, nos diferentes tipos de parcela 
útil 

A) Altura de Planta (cm) 

Tipos de parcela útil 
Níveis 

(3x6) 11 (3x4) III (3x2) IV (1x4) V (1x2) 

Ny 82,98 81,24 80,34 82,69 81,22 
Ny 89,49 88,63 87,66 87,97 85,72 
N, 87,72 87,06 88,24 86,56 86,56 
By 78,42 75,96 74,15 76,22 74,33 
Py 90,80 90,09 90,20 90,00 89,28 
P, 90,98 90,88 90,79 91,00 89,99 
Kq 75,79 74,36 74,05 74,06 73,00 

x 90,87 90,06 89,29 91,53 90,22 

K, 93,75 92,51 91,80 91,64 90,28 

B) Didmetro de Copa (cm) 

" Tipos de parcela útil 
Niveis 

I (3x6) 11 (3x4) IIT (3x2) IV (1x4) V (1x2) 

Ny 105,23 100,43 100,41 99,28 99,17 
Ny 116,40 116,09 114,98 113,47 113,72 
N, 113,30 112,81 211,77 112,61 110,72 

By 91,37 90,07 85,44 84,08 83,00 
P 120,79 120,14 120,48 121,67 1214517 
Py 122,32 121,35 121,24 119,61 119,44 

Ky 91,18 88,88 87,40 84,85 82,06 

E 119,56 121431 118,72 120,42 121,89 

X, 123,74 121,37 120,72 120,14 119,67 

da parcela. 
Também nesse quadro, para todas as parcelas Gteis, o erro experimental foi 

altamente significativo, indicando que, para peso de café beneficiado, a variabili- 
dade das plantas que formam a parcela útil é intensa e deve sempre ser conside- 

rada. 
As análises da variéncia, para altura de planta, nos cinco tipos de parcela útil, 

indicam que houve efeito significativo para f6sforo e potdssio. As parcelas I (3x6),
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QUADRO 4 - Médias de diâmetro de caule e número de entrenós 
para níveis de N, P e K nos diferentes tipos de 
parcela util 

A) Diametro de Caule 

Tipos de parcela Gtil 
Niveis 

I (3x6)  II (3x4) III (3x2) IV (1x4) V (1x2) 

Ny 2,934 2,814 2,802 2,788 2,702 
Ny 3,102 3,056 3,082 3,118 3,188 
N, 2,968 2,915 2,914 2,934 2,971 
Py 2,511 2,380 2,394 2,492 2,608 
P 3,235 3,179 3,171 3,127 3,064 
P, 3,258 3,225 3,233 3,221 3,189 
K, 2,550 2,464 2,439 2,525 2,491 
x 3,207 3,146 3,182 3,163 3,196 
K, 3,247 3,174 3,177 3,152 3,174 

B) Nimero de Entrends por Planta 

Tipos de parcela útil 

Niveis 7 (3x6) 11 (3x4) III (3x2) IV (1x4) V (1x2) 

NO 22,21 21,76 21,83 21,00 21,22 

Nl 22,46 22,16 22,52 21,97 22,22 

N, 22,33 22,27 22,04 22,08 21,72 

Po 21,34 21,03 20,76 20,14 20,17 

Pl 22,93 22,65 22,72 22,53 22,56 

P2 22,73 22,51 22,91 22,39 22,44 

KO 10,79 19,39 19,41 18,58 18,67 

K1 23,17 23,23 23,59 23,41 23,33 

Kz 24,04 23,57 23,39 22,72 23,17 

II (3x4) e III (3x2) apresentaram significancia para nitrogénio e para a interacéo 
nitrogénio x potéssio. A parcela V (1x2) apresentou significância ao nivel de 5% 
unicamente para fésforo e para potéssio, indicando que, para esse parémetro, essa 
parcela é pouco sensfvel. Também se pode observar que nas parcelas I (3x6) e IT 

(3x4) o erro experimental foi altamente significativo, e que nas parcelas ITI (3x2) e 
IV (1x4) foi significativo ao nivel de 5% de probabilidade. 

Para diâmetro de copa, os cinco tipos de parcela útil apresentaram efeitos sig- 

nificativos para fésforo e potéssio. Para nitrogénio, unicamente as parcelas IT
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(3x4) e III (3x2) foram significativas, e para o erro experimental novamente as par- 
celas I (3x6), IT (3x4) e IV (1x4) apresentaram significancia, o que indica a existén- 
cia de alta variabilidade, sendo que as parcelas III (3x2) e V (1x2) não apresenta- 

ram significancia para o erro experimental. 
No Quadro 7 as andlises de variancia para diametro de caule indicam que nas 

parcelas de I (3x6) a IV (1x4) houve efeito altamente significativo para fésforo e po- 
tassio e efeito de potassio, ao nivel de 5%, unicamente na parcela V (1x2). Para 
essa caracteristica, o erro experimental foi significativo unicamente com as parce- 

las I (3x6) e II (3x4). 
Para número de entren6s por planta houve efeito de potéssio em todos os ti- 

pos de parcela, e efeito de fésforo, ao nivel de 5%, unicamente na parcela IV (1x4). 
Houve também significancia, ao nivel de 1%, para o erro experimental nas parce- 

las I (3x6), I (3x4) e III (3x2) e a 5% na parcela V (1x2), não havendo significancia 

na parcela IV (1x4). 
As parcelas I (3x6) e II (3x4) apresentaram erro experimental significativo, ao 

nivel de 1%, para todos os parametros estudados. A parcela III (3x2) foi significati- 

va para peso de café beneficiado, altura de planta e diâmetro de copa, e a parcela 

V (1x2) unicamente para peso de café beneficiado e nimero de entrenés. 

Comparando os coeficientes de variacéo calculados com base no erro experi- 
mental e no erro de amostragem (C.V. exp. e C.V. amostr.) (Quadro 8), observa-se 

que os coeficientes de variação das parcelas II (3x4) e IV (1x4) são aproximada- 

mente iguais, considerando todos os parametros estudados. Fazendo abstração 

dos coeficientes de variacéo para a parcela IV (1x4), e considerando os coeficientes 
de variacéo para as parcelas I (3x6), II (3x4), III (3x2) e V (1x2), observa-se que, pa- 

ra peso de café beneficiado, os coeficientes de variação experimental foram au- 
mentando à medida que se passava da parcela I (3x6) para a parcela V (1x2); de 

forma inversa, os coeficientes de variação de amostragem foram diminuindo. 

De forma geral, para altura de planta, diametros de copa e de caule e nimero 

de entren6s, os coeficientes de variação experimental foram aumentando a medi- 
da que se passava da parcela I (3x6) para a parcela V (1x2), e os coeficientes de 

variação de amostragem mantiveram-se mais ou menos estaveis. 
O aumento dos coeficientes de variação experimentais, proporcional a dimi- 

nuição do nimero de plantas dentro da parcela útil, est4 de acordo com o indica- 
do nos trabalhos de Hoblyn e de Batchelos e Reed, citados por CALVET et alii (1). 

Considerando os coeficientes de variagao obtidos com os erros experimentais 

e de amostragem e as significincias observadas com os parametros estudados, es- 

pecialmente peso de café beneficiado, surge como melhor alternativa para parce- 

las totais de 18 plantas (3x6) o uso das parcelas úteis III (3x2) e IV (1x4), especial- 

mente a parcela III (3x2), que tem maior número de plantas (6 plantas), número 
que está préximo as 8 plantas por parcela indicadas como de uso comum em ex- 

perimentação com plantas perenes, segundo Parker e Batchelos, citados por 

CALVET et alii (1), e que está dentro da unidade experimental (2 a 8 covas) reco- 

mendada para café por GOMES (4). O número mais usual de plantas uteis por par- 
cela, em experimentacéo em adubacéo com café, varia de trés a seis (6, 7, 8, 13, 14, 

15, 16). Na maioria dos trabalhos néo se indica o tamanho da parcela total, para 
que se possa ter idéia das bordaduras, cuja importéncia é salientada em vérias pu- 
blicações (2, 9, 10) e pode ser observada neste trabalho. Essa informagao é tanto 
mais importante quanto na maioria de experimentos de adubacéo em cafeeiro a 

avaliacdo dos tratamentos é acompanhada de anélise foliar. 
Para experimentos em que se usa análise foliar os efeitos da bordadura podem 

ser de grande intensidade, razão por que um trabalho da natureza deste poderia 
ser realizado com amostras de cada planta (constituidas de grande nimero de fo- 

lhas) dentro das parcelas totais.
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4. RESUMO E CONCLUSOES 

Para escolher a parcela útil que caracterize melhor os tratamentos de aduba- 
ção, estudou-se a variabilidade das plantas dentro das subparcelas sem esterco de 
galinha, no ensaio fatorial 33 (N P K), instalado com uma repetição, no municipio 
de Machado, em Latossolo Vermelho-Escuro, fase cerrado, usando a variedade Ca- 
tuaf. 

Para este estudo, utilizaram-se dados de peso de café beneficiado, altura de 
planta, didmetros de copa e de caule e nimero de entrenés, tomados por planta, 
aos dois anos e meio de plantio. 

A subparcela total (chamada parcela total neste trabalho) utilizada no ensaio 
de adubação foi constituida de 3 linhas com 6 covas, no espacamento de 4 x 1 m, 
com uma planta por cova. 

Com as plantas da parcela total analisou-se a variabilidade entre linhas e en- 
tre covas e a interação linhas x covas. 

Depois, com as plantas da parcela total, simularam-se cinco tipos de parcela 
util: parcela I (3x6), formada de 18 plantas; parcela TI (3x4), de 12 plantas; parcela 
TU (3x2), de 6 plantas; parcela IV (1x4), de 4 plantas (esta é a parcela útil em uso); 
parcela V (1x2), de 2 plantas. 

Com os dados tomados por planta, e utilizando os cinco tipos de parcela util, 
realizaram-se as anlises de varidncia, estimando o erro experimental, mediante a 
interação Nx P x K, e 0 erro de amostragem, por meio da variacao de plantas den- 
tro da parcela. Assim, foi possivel testar os efeitos de nitrogénio, de fosforo e de 
potássio e suas interagdes de 1.2 ordem, bem como o erro experimental. Por outro 
lado, foi possivel calcular os coeficientes de variação com o erro experimental e 
com o erro de amostragem. 

Essas andlises permitiram as seguintes conclusdes: 
1. Houve diferenca entre covas, o que indica influéncia das parcelas adjacentes la- 

teralmente, influéncia que foi maior sobre certos tratamentos. Não houve dife- 
renca entre linhas, nem interação linhas x covas. 
Com todos os tipos de parcela útil houve efeito de f6sforo e potássio. 

. O efeito de nitrogênio foi significativo para produção nas parcelas úteis I (3x6), 
II (3x4) e IV (1x4) e não-significativo nas parcelas III (3x2) e V (1x2), que apre- 
sentaram duas plantas de bordadura nos lados da parcela. 
As parcelas uteis I (3x6) e II (3x4) apresentaram erro experimental significativo 
para todos os parametros analisados; a parcela III (3x2), para produção, altura 
de planta e nimero de entrenés; a parcela IV (1x4), para producéo, altura de 
planta e didmetro de copa; a parcela V (1x2), para produção e nimero de en- 
trenós. 

5. Os coeficientes de variação para o erro experimental e para o erro de amostra- 
gem foram aproximadamente iguais para as parcelas II (3x4) e IV (1x4), para to- 
dos os pardmetros estudados. 
Para peso de café beneficiado, os coeficientes de variacéo experimental foram 
aumentando a proporção que foram usadas as parcelas úteis I (3x6), T (3x4), 
TT (3x2) ou V (1x2), e, de forma inversa, os coeficientes de variação de amostra- 
gem foram diminuindo. 

7. Para altura de planta, didmetros de copa e de caule e niimero de entrenos, os 
coeficientes de variagdo experimental foram aumentando proporcionalmente 
20 uso das parcelas Gteis I (3x6), II (3x4), ITI (3x2) ou V (1x2), e os coeficientes de 
variagdo de amostragem mantiveram-se mais ou menos estaveis. 
Como sintese das análises realizadas, surge como melhor alternativa para par- 
celas totais de 18 plantas (3x6) o uso das parcelas tteis III (3x2) e IV (1x4), es- 
Pecialmente a III, pelo seu maior número de plantas. 
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5. SUMMARY 

To select the most characteristic useful plot for the evaluation of fertilizer 
treatments, the variability of plants was studied inside sub-plots in a factorial 

experiment 33, (N, P, K), installed in the municipality of Machado, MG. This is an 
area of «cerrado» phase Dark Red Latosols. The variety, Catuaí, was used. 

Characters analysed in this study were the weight of coffee yield, plant height, 

stem and crown diameters, and the number of internodes per plant. These studies 
were conducted in plantations two and one-half years after planting. 

The total sub-plot (called in this work the total plot) utilized in the trial fertili- 

zation was composed of 3 rows of 6 hills each, spaced at 4 x 1m, with one plant per 

hil. 

The variability between rows, hills, and the interaction of rows and hills were 
analyzed for plants of the total plot. 

Afterwards, 5 types of useful plots of the plants of the total plot were simulated: 

Plot I (3x6), formed of 18 plants; Plot II (3x4) of 12 plants; Plot III (3x2) of 6 plants; 
Plot IV (1x4) of 4 plants (this is the useful plot actually in use); and, Plot V (1x2) of 

2 plants. 
The statistical analysis was realized with the data taken per plant utilizing 

the 5 types of useful plots and estimating the experimental error through the inte- 

raction of Nx P x K and the sampling error through the variation of plants in the 

plot. In a like manner it was possible to test the effects of nitrogen, phosphorus, 

potassium, and their interactions on the first order as well as test the experimen- 
tal error. It was also possible to calculate the coefficients of variation with the 

experimental and sampling errors. 
These analyses permitted the following conclusions: 

1. A difference existed between hills which indicated an influence of laterally 

adjacent plots. 
2. The effects of phosphorus and potassium existed for all types of useful plots. 

3. The effect of nitrogen was significant for production in useful plots I (3x6), 

II (3x4) and IV (1x4); but, was not significant in plots III (3x2) or V (1x2) which 
represent two plants of border on the sides of the plot. 

4. Useful plots I (3x6) and II (3x4) showed significant experimental error for all 

of the parameters analysed; Plot III (3x2) showed this error significant for pro- 
duction, plant height, and number of internodes; Plot IV (1x4) for production, 
plant height, and crown diamater; and, Plot V (1x2) for production and number of 
internodes. 

5. The coefficients of variation for the experimental error and for the sampling 

error were approximately equal for plot II (3x4) and IV (1x4) for all parameters 

studied. 
6. For yield weight of coffee the coefficients of experimental variation were 

increased with the use of plots I (3x6), II (3x4), III (3x2), or V (1x2); and, in inverse 

form, the coefficients of sampling variation were decreased. 

7. For plant height, crown diameter, stem diameter, and number of internodes 
the coefficients of experimental variation were increased with the use of plots I 

(3x6), II (3x4), III (3x2), and V (1x2) while the coefficients of sampling variation 

continued more or less stable. 
8. The utilization of useful plots III and IV, especially useful plot III, appear as 

the best alternatives by reason of their higher number of plants within a total plot 

composed of 18 plants (3x6). 
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